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CONSERVAÇÃO DE SEMENTES DE FREIJÓ-CINZA
(Cordia goeldiana Huberl

Noemi Vianna Martins Leã01 e
Rosemary Moraes Ferreira Viégas2

RESUMO: As sementes de freijó-cinza (Cordia Huber) perdem rapidamente o po-
der germinativo quando armazenadas em condições de ambiente natural na Amazônia. Este
fato constitui-se num dos principais problemas para o cultivo racional do freijó-cinza, que é
uma espécie de alto valor comercial. Este trabalho teve como objetivo determinar o tipo de
embalagem e as condições ideais para manter a viabilidade das sementes de freijó-cinza por
um período mais longo. As sementes foram coletadas na Floresta Nacional do Tapajós, no
município de Santarém, Estado do Pará. Os testes de germinação e teor de umidade foram
realizados no laboratório de sementes do ePATU, em Belém, PA. Para os testes de germina-
ção foram utilizados germinadores a 250e, substrato de papel mata-borrão e seis repetições
de 50 sementes. A conservação da viabilidade das sementes foi verificada a cada dois meses,
com a retirada das amostras que estavam nos quatro ambientes testados: 1) ambiente natu-
ral (sala de laboratório, com 260e e 80% de umidade relativa, sujeitos a variações); 2) câ-
mara seca (120e e 30% de umidade relativa); 3) câmara fria (80e e 50% de umidade rela-
tiva) e 4) câmara úmida (140e e 80% de umidade relativa, sendo esta última variável). Fo-
ram utilizados dois tipos de embalagens: permeável (saco de papel) e semipermeável (saco
de plástico). Apôs onze meses a melhor condição de armazenamento para sementes de frei-
jo-cinza, com baixo teor de umidade inicial, foi a câmara fria com o uso de embalagem semi-
permeavel mantendo o poder germinativo das sementes igual a 32,67%.

Termos para indexação: Região amazônica, floresta tropical úmida, silvicultura, germinação,
conservação de semente, freijó-cinza, Cordia go .

SEED CONSERVATION OF FREIJÓ-CINZA
(Cordia goeldiana Huberl

ABSTRACT: The freijó-cinza (Cordia goelt/iana Huberl is a .species with high commercial
value. Its seeds quickly lose viability when stored in environmental condition of the Amazon.
This fact is one of the main obstacles to the rational cultivation of this species. The objetive
of this study was to determine the ideal conditions for maintaining freijó seeds viability for
a long period. The seeds were collected in the Tapajós National Forest, country of Santarém,
Pará State. The germination and humidity content tests were made at the seed laboratory of
CPATU, in Belém, Pará State. For the germination tests, blotting paper substratum with six
replications of fifty seeds were placed in germinators at 250C. Seed viability conservation
was verified every two months, removing the samples that were in four different environ-
ments: 1) natural environment (averaging 260C and 80% relative humidity subjected to
variations}, 2) dry chamber (120C and 30% relative hurnlditv}, 3) cool chamber (80C and
50% relative humidity) and 4) moist chamber (140C and 80% relative humidity, the latter
subjected to variation). Two packaging type were utilized: permeable (paper bag) and semi-
permeable (plastic bagl. After eleven rnonths, the best storage condition for freijó-cinza
seeds with low initial humidity content, was the cool charnber using semipermeable packa-
gin~ where seed germination was 32.67%.

Index terms: Amazon region, tropical rain forest, silviculture, germination, seed conserva-
tion, freijó-cinza, Cordia goeldiana.

1Enga. Ftal. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66000. Belém, PA.

2 Enga. Agra. EMBRAPA-CPATU.
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INTRODUÇÃO

Um dos principais problemas no cultivo
racional de freijó-cinza
Huber) é a aquisição de sementes de boa
qualidade, já que sementes dessa espécie per-
dem rapidamente o seu poder germinativo,
quando deixadas em condições de ambiente
natural na Amazônia.

O freíjó-cínza é apontado como uma das
espécies empregadas na renovação dos recur-
sos florestais da região e na transformação de
florestas heterogêneas em povoamentos
homogêneos de alta produtividade.

Na Amazônia, as explorações florestais
caracterizam-se pelo seu caráter extrativista,
retirando um pequeno número de espécies
(de reconhecido valor comercial) e que ocor-
rem quase sempre em densidade muito redu-
zida por hectare. Este procedimento não per-
mite grandes aberturas na mata, impossibili-
tando a regeneração das espécies heliófilas de
alto valor comercial. Dentre essas espécies
está o freijó, cujas características da madeira
o destaca na lista de espécies madeireiras he-
liófilas mais exportadas da Amazônia (Du-
bois 1967). O mesmo autor diz que já é difí-
cil obterem-se sementes de espécies como

di e -

teni c op , e que a coleta de semen-
tes deve ser organizada em áreas virgens e
que sejam criadas nessas áreas, as "Reservas
Biológicas", a flm de garantir o suprimento
de sementes.

Seu habitat natural é a mata de terra fu-
me, que é natural da Amazônia. É uma árvo-
re de grande porte, alcançando até 30m de
altura. A dispersão das sementes ocorre nos
meses de novembro a fevereiro. Sua madeira
é moderadamente pesada (0,55 a 0,70
g/em"), de fácil trabalhabilidade. Seus usos
mais comuns são a carpintaria, marcenaria,
construção civil, laminados, compensados,
painéis e tomeamento (Lonreiro et alo 1979,
Brasil. SUDAM 1979 e Slooten et alo 1976).

No município de Tome-Açu, PA, há cer-
-ca de 50-100 ha de plantios de C.
em sistemas agroflorestais.

Num plantio de conversão de capoeira
alta da Amazônia em povoamento para pro-
duzir madeira, utilizando o método do recru,
o freijó-cinza foi considerado como espécie
promissora (Yared & Carpanezzi, 1981).

Em um ensaio de espécies, realizado na
região do Tapajós, o freijó destacou-se como
uma das espécies que apresentou melhor
comportamento silvicultural, tendo sido in-
dicado para o estabelecimento de plantações-
piloto. Aos 32 meses de plantio, o freijó
apresentou um incremento médio anaual em
altura igual a 2,06 m e em diâmetro, 2,05
em (Yared et alo 1980). Os dados obtidos
nesse plantio em Belterra, município de San-
tarém, PA confirmam informações do Insti-
tuto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
(1976), sobre um ensaio na região braganti-
na, município de Igarapé-Açu, PA, que apon-
tou o freijó como uma espécie de crescimen-
to satisfatório. com bom comportamento sil-
vicultural nas duas condições de plantio: ple-
no aberto (em parcelas monoespecíficas) e
sombra seletiva (grupo Anderson). Em um
segundo ensaio na região do Tapajós, em Bel-
terra, município de Santarém, PA, em um
plantio em linhas sob sombra seletiva, o frei-
jó destacou-se como espécie que apresentou
bom desenvolvimento inicial.

O desenvolvimento da silvicultura, visan-
do à regeneração artificial necessita do co-
nhecimento de métodos apropriados para a
conservação de sementes de essências flores-
tais nativas. A região amazônica caracteriza-
se por apresentar elevadas temperatura e
umidade relativa do ar, que favorecem o
desenvolvimento de fungos e outros micro-
organismos patogênicos, que provocam gra-
ves danos às sementes.

O dec1ínio do vigor e a morte das se-
mentes não pode ser evitado pelo homem.
A deterioração se inicia no momento em que
a semente atinge o ponto ótimo de matura-
ção fisiológica, quando deixa de receber nu-
trientes da planta mãe e passa a se alimentar
de suas próprias reservas. O período de dura-
ção da viabilidade é diferente para cada espé-
cie e pode ser prolongado por meio do arma-
zenamento em condições adequadas (Taka-
yanagi 1973, Harrington 1972 e Liberal &
Coelho 1980).

Nos últimos anos, os estudos de armaze-
namento de sementes desenvolveram-se mui-
to. Pesquisas em tecnologia e biologia de se-
mentes provaram que inúmeros são os fato-

tores que influem no armazenamento, tais
como a qualidade inicial da semente, a aera-
ção, a maturação fisiológica, o teor de umi-



dade da semente, a temperatura e a umidade
relativa do ar do ambiente de armazenamen-
to. Há, ainda, outros problemas que afetam
a qualidade da semente, como secagem, co-
lheita imprópria, beneficiamento, tipos de
embalagens e a ação de fungos e insetos du-
rante o armazenamento (Delouche 1975 e
Carvalho & Nakagawa 1980).

armazenamento visa a preservar a via-
bilidade das sementes durante o intervalo en-
tre a coleta e o plantio. Há, também, o arma-
zenamento mais longo que objetiva manter
estoques reguladores das espécies que não
produzem sementes regularmente, e conser-
var germoplasma durante longos períodos. A
viabiliade é definída como a capacidade para
viver ou continuar a desenvolver-se, e os
principais fatores que a afetam são o conteú-
do de umidade da semente, a temperatura e
a umidade relativa do ar no ambiente de ar-
mazenamento (FAO, 1975, Carvalho & Na-
kagawa 1980 e Popinigis 1977).

A irregularidade na produção de semen-
tes que ocorre em grande número de espé-
cies florestais toma necessário o desenvolvi-
mento de técnicas de armazenamento capa-
zes de manter a viabilidade das sementes por
um tempo mais longo, a fim de suprir as ne-
cessidades para plantios e pesquisa, combi-
nando níveis de temperatura e umidade rela-
tiva do ar, além do tipo de embalagem. A
conservação das sementes é determinada,
principalmente, pelo conteúdo de água e ou-
tras substâncias, sendo necessário conhecer
o teor de umidade de cada lote, antes do ar-
mazenamento (Villagomez. et al. 1979 e
Niembro 1980).

Souza et alo(1980) estudaram o arrnaze-
namento de sementes de angico (Anadenan-

macrocarpa (Benth.) Brenan), pau-
d'arco Mart.) e ímbí-
riçu A.
Robyns), objetivando conhecer as condições
e embalagens mais adequadas. Concluíram
que as sementes de imbiriçu conservam-se
bem até oito meses, quando são colocadas
em câmara fria ou em condições ambientais,
usando-se sacos de polietileno. Para o pau-
d'arco, após sete meses de armazenamento, o
melhor resultado é a câmara fria em saco de
polietileno ou de algodão. As sementes de
angico conservaram-se bem durante seis me-
ses, na câmara fria, em sacos de algodão.
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As sementes de freíjó-cínza são seme-
lhantes às de Cordia alliodora, que conser-
vam-se bem quando armazenadas à baixa
temperatura (50C), conservando a viabilida-
de igual a 50% da inicial, após um ano de ar-
mazenamento (Tschinkel 1967· e Johnson
& Morales 1972).

Stead (1980) diz que para um bom ar-
mazenamento de sementes de Cordia allio-
dora é necessário um baixo conteúdo de
umidade (inferior a 10%) para que as semen-
tes, após um ano, permaneçam com 50% da
germinação inicial.

Vianna (1982) relata os estudos reali-
zados sobre a produção e tecnologia de se-
mentes de Cordia e recomenda,
para o armazenamento, o uso de embalagens
plásticas, conteúdo de umidade da semente
próximo a 15% e câmara com temperatura
de 10QC e umidade relativa de 30%.

Este trabalho teve como objetivo deter-
minar o tipo de embalagem e as condições
ideais para manter a viabilidade das sementes
de freíjó-cínza por um período mais longo.

MATERIAL E M~TODOS

As sementes de freíjó-cinza utilizadas
neste experimento foram coletadas na Flo-
resta Nacional do Tapajós, município de
Santarém, Estado do Pará. Logo após a cole-
ta, foram beneficiadas e colocadas para secar
à sombra durante 24 horas.

As determinações de germinação e teor
de umidade foram realizadas no laboratório
de Sementes do CPATU, em Belém, PA. Para
a realização dos testes de germinação foram
utilizados germinadores a 25OC, substrato
de papel mata-borrão e seis repetições de 50
sementes. Cada teste teve a duração de 40
dias, sendo realizada a primeira contagem no
vigésimo dia e a segunda no quadragésimo,
calculando-se, então, a percentagem de ger-
minação. Para a determinação do teor de
umidade foram consideradas as prescrições
das Regras para Análise de Sementes (Brasil
1976).

Foram testados dois tipos de embala-
gens, sacos de papel (permeável) e sacos de
plástico de O,Ollmm de espessura (semi-
permeável) em cada uma das três condições
de armazenamento descritas na Tabela 1.

A conservação da viabilidade das semen-
tes de feijó-cinza foi verificada através 00
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poder genninativo, a cada dois meses, com a
retirada de amostras do lote inicial, que esta-
vam separadas e guardadas nos quatro am-
bientes testados, e a realização dos testes de
germinação. Nas amostras retiradas das em-
balagens permeáveis, foram realizadas deter-
minações de umidade. As variáveis foram
analisadas estatisticamente em parcelas sub-
divididas.

TABE LA 1. Ambientes de armazenamento.

Tempe- Umidade

Condição arnbiental ratura relativa
(OC) do ar (%)

Câmara seca 12 30

Câmara fria 8 50

Câmara úmida 14 8O'

Ambiente natural 26'* 80*'

Umidade relativa do ar em ambiente natural

Condições da sala de análises do laboratório de

sementes do CPATU, sujeitas a variações de

acordo com o per íodo climático do ano.

RESULTADOS

o lote apresentou inicialmente um con-
teúdo de umidade igual a 12,85%, uma per-
centagem de pureza igual a 94% e um poder
germinatívo igual a 41,5%.

Na Tabela 2 são apresentados os resulta-
dos da análise de variância entre os dados de
percentagem de germinação.

Através da análise estatística observou-
se que os fatores ambiente e embalagem,
bem como a interação entre esses dois fato-
res, apresentaram diferença significativa, ao
nível de 1% de-probabilidade.

Na Tabela 3 são apresentados os dados
de comparação entre as médias de cada trata-
mento, após onze meses de annazenamento.

Na Tabela 4 são apresentados os resulta-
dos da porcentagem de germinação e teor de
umidade' das sementes, para os diversos
tratamentos, durante o período de armaze-
namento.

TABE LA 2. Análise da variância entre os valores de germinação obtidos após onze meses de armazenamento.

Fonte de variação SO GL QM F

Ambiente 0,787 3 0,262 84,785*'

Bloco 0,005 5 0,001 0,293
Erro (Ambiente) 0,046 15 0,003

Embalagem 0,011 1 0,011 17,070··

Ambiente x Embalagem 0,011 3 0,004 5,698'*
Erro (Embalagem) 0,013 20 0,001

Total 0.874 47

Média geral = 0;122917

Coeficiente de variação = 21,03%

TABE LA 3. Comparação das médias de porcentagem de germinação de sementes de C. goeldiana Huber

armazenadas durante onze meses em diferentes condições.

Embalagem

Ambiente x

E, E2

Câmara 11 (Fria) O,267a 0,327a 0,297
Câmara I (Seca) 0,163 b 0,227 b 0,195
Ambiente Natural 0,000 c 0,000 c 0,000
Câmara 111 (Úmida) 0,000 c 0,000 c 0,000

x 0,215 0,277

Valores com letras iguais não diferem significativamente entre si, ao n (vel de 1% de probabilidade, pelo teste
de Tukey.



TABELA 4. Resultados da porcentagem de germinação e teor de umidade.

Tratamento

Tempo de Câmara seca Câmara fria Câmara úmida Ambiente natural

Armazenamento Saco de Saco de Saco de Saco de Saco de Saco de Saco de Saco de

papel plástico papel plástico papel plástico papel plástico
(dias)

Umid. Germ. Umid. Germ. -Umid. Germ. Umid. Germ. % Umid. Germ. Umid. Germ. Umid. Germ. Umid. Germ.

30 9,8 22,30 - 40,33 11,30 43,33 - 45,33 17,60 18,00 - 37,00 11,11 14,33 - 14,33
90 10,1 21,00 - 37,67 12,85 34,33 - 33,00 19,00 22,00 - 27,67 13,10 13,67 - 33,33

150 15,8 40,33 - 50,00 16,50 37,00 - 50,66 19,00 17,33 - 21,33 16,30 11,33 - 27,33
210 14,6 37,33 - 44,67 15,45 36,33 - 47,67 15,70 0,00 - 0,00 14,00 0,00 - 0,00
270 8,6 23,00 - 26,67 10,35 22,67 - 40,00 21,90 0,00 - 0,00 13,85 0,00 - 0,00
330 8,0 16,33 - 22,67 9,60 26,67 - 32,67 19,00 0,00 - 0,00 12,50 0,00 - 0,00

~
CTI
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Para mostrar o comportamento do po-
der germinativo das sementes são apresenta-
dos gráficos relativos aos diversos ambientes
de armazenagem.

A Fig. 1 ilustra a manutenção da viabili-
dade das sementes armazenadas em ambiente
de laboratório.

A Fig. 2 ilustra a manutenção da viabili-

50

40
o
10
o-
o
c:

~ 30
eu
O>

E 20
eu
O>

o-c:
eu

~ 10
oa.

\
\
\
\
\
\
\
\
\
\
\

~--------

Soco plóstico----- ••.....
"-,,-

<,
<, .•.

Soco de popel

30 90 1!X)

FIG.l - de

dade das sementes armazenadas em câmara
seca.

A Fig. 3 ilustra a manutenção da viabi-
lidade das sementes armazenadas em câmara
fria.

A Fig. 4 ilustra a manutenção da viabili-
dade das sementes armazenadas em câmara
úmida.
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DISCUSSÃO

A análise estatística mostrou uma dife-
rença significativa entre os fatores ambiente
e embalagem, assim como na sua ínteração
ao nível de 1% de probabilidade, conforme
dados apresentados na Tabela 2.

Através da comparação das médias (Ta-
bela 3) verificou-se que a câmara fria foi o
melhor ambiente para manter a viabilidade
das sementes de freijó durante todo o perío-
do de armazenamento nos dois tipos de em-
balagens, sobressaindo-se o saco plástico.

Após onze meses de armazenamento, as
condições de temperatura e umidade relativa
do ar da câmara fria mostraram-se eficientes
na conservação das sementes de freijó-cinza;
mantendo elevado o poder germinativo do
lote, de acordo com os dados da Tabela 4.

Na Fig. 1, verificou-se que até o terceiro
mês, em ambiente de laboratório, utilizando
embalagem de saco plástico, as sementes
mantiveram o poder germinativo acima de
30%. A partir do quinto mês, nos dois tipos
de embalagem, houve uma queda drástica

F"T

210 270 330 Tempo de
ormozenomento(dios)

do poder germinativo, reduzindo a zero a
germinação.

Na Fig. 2, que mostra a germinação das
sementes armazenadas em câmara seca,
observou-se que a embalagem de saco plásti-
co foi superior ao saco de papel. Até o nono
mês, em embalagem de saco plástico, o po-
der germinativo manteve-se acima de 30%.

A Fig. 3 ilustra o armazenamento das se-
mentes de freijó-cinza em câmara fria, que
foi considerado o melhor ambiente para
manter a viabiliade de sementes de freijó,
pois, durante os onze meses, quando arma-
zenadas em saco de plástico, as sementes
mantiveram o poder germinativo sempre su-
perior a 30%.

Na Fig. 4, que ilustra a germinação em
câmara úmida, verificou-se um comporta-
mento semelhante ao observado em ambien-
te de laboratório.

Quanto ao fator embalagem, pode-se
concluir que o saco plástico foi o mais ade-
quado para o armazenamento de sementes
de freijó-cinza, pois observou-se que nos qua-
tro ambientes testados este tipo de embala-
gem teve comportamento superior.



CONCLUSÕES

A condçao de annazenamento recomen-
dada para a conservação de sementes de frei-
jó por um período de onze meses, com baixo
teor de umidade inicial, é a câmara fria, com
temperatura de goe e umidade relativa de
50%, o uso de embalagem semipermeável
(saco plástico).

As condições de câmara úmida e am-
biente de laboratório não são apropriadas
para a conservação do poder germinativo de
sementes de freijó-cinza devido aos altos ín-
dices de umidade relativa que apresentam.
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